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Eng.° Agr. LEAL DE OLIVEIRA
-

FALOU NA ASSEMBLEIA NACIONAL

M'
AIS uma vez ergueu a sua

voz na Assembleia Na
cional o sr. Eng. agróno

.

__ mo António da Fonseca
=

Leal de Oliveira, para
falar sobre o Algarve.
Baseado num estudo que es

tá a fazer e se intitulará «Con
,tribuição para o estudo da re
éOllversão do distrito de' Faro,
potencialidade e linhas de ru

mo tendentes do seu aprovei
tamento», pôs em relevo a si
tuação angustíante da lavoura
,a'lgarvia. .

Na impossibilidade de poder
mos publicar na íntegra o seu

trabalho transcrevemos a se

guir algumas passagens:
- No entanto para mostrar

a Vossas Excelências a posição
do sector agrário naquela pro
víncia basta dizer que a desef
tificação da eserra» xistosa al

gárvia e
c
da vizinha província

sul alentejana e já um facto
com especial relêvo no sota
vento' e que o exôdo rural cau
sá o êféito dessa desertificação
é mais que assustador.
.Corno não há-de a população

algarvia fugir para novas pa
ragens se não encontra na- sua

terra natal condições dé sobre-
vivênçiaP .. :' .

<

Senhor Presidente: existem
no AI�a�ve <38()�4. expl�raçõ��
agrícolas das quais 88/0 pos
suem área inferior a! 20 hecta
res e-mais de 51°/� são consti
tuídas por um número de par
celas superior a três'
Estamos na presença e sen

timos claramente os efeitos,
de uma estrutura agrária de
feituosa.
- Com efeito o território al

garvio encontra-se em cerca

de 70% da sua superfície apro
veitado agrlcolamente possuin
do todavia tal aptidão somente
20'/0 da sua área.
- O turismo está em expan-

D iv il I ga ç,ã o

do Turismo português
EM ESPANHA
No próximo dia 23 do cor

rente, pelas 17 horas. realiza-se
no Hotel Eva, em Faro, uma

reunião a que rreside o sr, Go
vernador Civi do Distrito e na

qual serão focados pelo Dele.:.
gado da Seci-etariã de Estado
de Informação e Turismo em

Madrid, alguns aspectos de di
vulgação do turismo português
.0 pl\ís vizinho.

9 ABR. mo

são e a indústria tem possibi
lidades de crescer caso lhes

sejam criadas as infra estrutu
ras fundamentais : electricida
de, água, esgotos, vias rodo
viárias e de comunicação.
- Partem. na verdade, os

(Oem«"... _ '." pl&g'-)

£i<guras políticas q:ue durante
alguns anos, na Assembleia Na
cional, ergueram a sua voz ern

defesa dos mais Iíndimos pra
blemas do Algarve.

O Engenheiro Sebastião Gar
cia Ramirez, antigo Ministro do
Comércio e o Coronel Manuel
de Sousa Rosal; J.", que d'evi
do à marcha dos anos, que não

perdoa, resolveram afastar-se
da actividade, muito embora as

possamos s�mpre 'co�siderar
bons e leais conselheiros da

política da ordem.
Será uma homenagem dos

políticas nacionalistas algarvios
àqueles que puseram os seus

dotes de inteli�ência e de tra
balho ao serviço da Nação e

especialmente da sua e nossa

província.
Presidirá ao acto o sr, Go

vernador Civil do Distrito e as

inscrições estão abertas até ao

próximo dia 28 do corrente, na
sede da U. N., em Faro e nos

restantes concelhos do Algarve,
nas Câmaras Municipais.

......................................

RIZLATÓRIÓ DA GERÊNCIA

da.Câmara M�niCipal de OlhAo
do Ano dé 19&9

D'O ilustre'[ presidente da Câ
mara Municipal de Olhão

recebemos um exemplar do
Relatório da gerência de 1969,

Atingiu 704.000$90
a verba gasta com os

doentes

e 1./60.391$80
a Higiene e Limpeza

que lamentamos não poder pu
blicar integralmente, pára as
sim informar o público das de
cisões e actividades que melhor

também das requeridas com

participações e empréstimos,
Passa depois a referência if

novos regulamentos e aos cui-
(oéÍti«tMrcI tiia '." .,.giu)
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Confraternização dos Naturais

BANQUETE Of HOMfNAGEM
- A UOIS NA(IO,NALISIAS ALGARVIOS
CO�FORME e o m u n i-ca ção

feita no último núrnerojdo
nosso jornal pela Comissão
Distrital da U rrião Nacional,
realizar-se-á no próximo dia 7
de Março, em Faro, um ban-

_ quete de homenagem a duas

-

�¡tA Exposição Mundial de
� Aves apareceram, sar
bosamente, várias espécies
de canários, vindos da Bél
gica, Holanda, Inglaterra,
Alemanha, etc. Dos referidos
canários, uns cantaram mui
to, outros cantaram pouco e

ainda outros não cantaram,
«envergando» a camisola
amarela os valentões da equi
pa Hortz, da Bélgica, que

.

atrairam os visitantes com

as suas «flautas) e «campal-

Brás de A I p e � t.e Ide
Vai realizar-se a 15 de Março pró

ximo. o IV almoço de confratemíza
cão dos naturais de São Brás de Al
portet, especialmente os que vivem e

labutam fora da terra mãe.
Vêm' os sambrasenses realizando

com assinalado êxito estas reuniões
anuais e espera-se que a próxima
çonstltua outro grand�· momento de
fé nos destinos e progresso daquela
acolhedora, terra do nosso Algatve,
pois a mesma vai decor ret na simpá
tica e atraente cidade de Setúbal, ca
pital do distrito onde estão radicados
o .maior número de naturais de São
Brás de Alportel, ausentes do torrão
natal.
A Comissão Organizadora que é

composta pelos srs. dr. Alberto Mi·
�uef de Andrade e Sousa, João Vie
gas Faísca, José de Sousa Brito, José
de Móra Féria e Manuel Pires Men-
donça, está também envidando os me

lhores esforços para a criação do
Gtupo de Amigus de São Brás de Al
portel, instituição que pelo que se de-

..................................................

Festa do Apostolado Cristão
Na Diocese do ALGARVE
sob o tema do Turismo
Os encontros preparatórios, subor

dinados ao tema: O Turismo, veiculo
de valorização e aproximação dos ho
mens e suas exigências na acção pas
toral da Igreja», decorreram cem o

maior Interesse por parte do grande

........................

OLHÃO - Um belo aspecto da Avenida da República

pareceram efectivar-se para o

bem comum.

Logo de entrada justifica o

não cumprimento de algumas
obras planeadas pela falta de
mão de obra que excessiva
mente se verifica, e pela falta

PORTA-VOZ DE TAVIRA

o c POVO ALGARVIO»

E O MAIS EXPRESSIVO

número de pessoas que nele se empe
nhou,
Orientaram os trabalhos: nos dias

12. 14 e 15. o sr. D. António Ribeiro,
Bispo do Apostolado dos Leigos e,

(0,",""_ - lo" "11'-'

nhas». Parece que os cole
gas germânicos amuaram,
recusando-se a fazer ouvir a
sua linda voz, ta/vez, por se
rem de inspiração nazista,
só cantam com acompanha
mento de tambores e clarins
de gue-rra, Também apare
ceram: um barbudo da Amé
rica Latina, com grandes do
tes artísticos e vocação para
cantar as melodias de Fidel
de Castro; urn «l imõraâo

(Continua na' 2:8 página)

JOSÉ VIEGAS FAISCA, alSlarvio
de gema e um dos mais valorosos
iniciadores e promotores dos en-

contros sambrasensés

preende do seu titulo vi�a conseguir
uma maior unIdade de todos 09 sam
brasenses com vista a varias realiza
ções tanto no campo moral como ma

terial, pelo que até por Isto se espera
a comparência do maior número pos
sível de partícipantes aó almoço e as

inscrições estão desde já abertas até
ao fim do mês, na secretaria da Casa
do Algarve. Rua Capelo n,· 5-2.0-Dt.,;
em Lisboa.

PINGUE- PONQUE

Errare Humanum Est ...
A

este trabalho incolor eu
.

"podia, com propriedade,
chamar devaneios de pro-

. vinciano; e a coisa ficava
por aqui, se eu não pretendes
se abordar as causas do abalo

[ POR· '\

AÑiSA L JOSÉ J
telúrico de 28 de Fevereiro de
1969.
Dizem os sábios entendidos,

que na escala de Richer ele te
ve a intensidade de.7,5; que o

1111111111111111111111111111111111111111111111 ill II 111111111111111111111

Dr. Rochela Cassiano
F'01 designado pelo Concelho ReSlio

naI da Ordem dos Médicos, para
fazer parte da Comlssão de Trabalho
do Congresso Médico Nacional, que
se realizará em Lisboa, este nosso

prezado amigo e coíaborador, distinto
cHnico algarvio a quem com muito
júbilo endereçamos 8S nossae cordials
felicitações por tao justll tilsthlÇiQ,

seu epicentro se situou no Ocea
no Atlântico; e que, devido a

essa circunstância, se ficou de
vendo o facto de não haver de
registar-se maior fatalidade.
Isto dizem os sábios; mas

.

como dos sábios o poeta disse:

Aós astrólogos, sábios à ciênêià
, hora do partido eu perguatei
Nillguém me respondeu, prOYom falêDcia
Tolyez que saibam tontof CalDo eu sei I

Tal como o poetá, nós que
não temos o mais elementar
conhecimento de Mineralogia
e nem sequer tivemos a dita
de alguém nos ter fornecido

(OOliUtIUG fIG I.· ..tlfttaJ.
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TROVÁ
=

I
Ma roda da lillssa vidó

t sorte, não sei porqüé;
calla o folha (dido

Só voa pra que. I vê.

.",;.,.._ V, P.
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E:rr a r e H u m a n u m E st
(dontinUGÇ40 da 1.- fldl14fttJ)

uma radioscopia do sub-solo
do Mundo que habitamos e no

qual nos foi dado crescer em

face de geotropismo e da fata
lidade do' coito; sim, nós, os

miseros mortais que nos fixa
mos na terra pela força da gra
vidade, ternos o direito de du
vidar do homem sábio, sujeito
a falência, em virtude da sua

humana condição
, No ritmo espantoso do dia
-a-dia, que a humanidade-vive,
seria de refinado mau gosto ou

prova de desarranjo mental.
negar-se ou ignorar o elevado

grau científico alcançado pelo
homem, em luta com os ele

mentos, directamente ou em.
laboratório. .

lYlcls dos triunfos alcançados
á custa de dispendiosas e repe
tidas experiências, o homem
arrecadou um Lucro que, não

compensando o esforço despen
dido, também não lhe fornece
a garantia de deixar de claudi
car. E porquê, perguntamos?
Primeiro porque, quanto a

nós, todo o indivíduo que sen

te disposição e predisposição
para cultivar as, c�isas.,de. �le
vada transcendência ciêntifica,
nunca ¡w.de nem deve esquecer
se de que por bem a Natureza
lhe lembra que a pretensão in
finita termina necessáriamente
na' fa talidade infinita, dada a

fragil matéria da sua condição.
Segundo, porque, o homem

em plena ascensão, de posse
de altos valores científicos, se
ja em que matéria, campo ou

latitude forem, nada poderá
realizar sem o avisado consen

timento de DEUS, a quem ele
não pode ignorar nem, tam

pouco, esquecer que ele, DEUS
viera á t e r r a feito homem,
para resgatar as culpas dos
homens que se julgaram deu

ses; e que por tal motivo, o

homem, criado na terra, à ter

ra terá de voltar... Já Q meu

avô, o professor António José
Rosa dizia:

,
.

Eu sou devedor à terra,
A terra' me está devendo:
Más ela, sempre me paga,
Eu só lhe pago, morrendo.

�+�++++++++�����+

Relátório da Gerência
da (ômalta Municipal
de Olhão

, (-til... .·f DI' op;')rmU»UOO)

dados dispendidos com o turis
mo, seg-uindo-se a obra simpá-.
tica de arborização, a instru
ção, a iluminação, a cornodi
dade nos mercados, o abaste
cimento de águas, as dificulda
des com o pessoal, as finanças,
etc, e termina com palavras de

agradecimento e louvor a to

dos os colaboradores.
E' digna de nota a clareza e

simplicidade na apresentação
de contas, muito peculiares aos
relatórios do município de
Olhão.
Além da discriminação das

verbas da receita e despesa que
desejaríamos anotar, oferece
-nos o movimento geral das fi
nanças em mapa de resumo

que transcrevemos:
Saldo do ano anterior. 979618$90
Receita 9 555 454$20
Despesa . 9 119 655$40
Saldo para 1970 . 1 595459$70
Destacamos as despesas fei

tas com serviços prestados aos

doentes (704000$90), jardins e

arborizações' (265 297$80), sa

nidade pecuária (52145$50) hi
g�ene e limpeza (1160,391$80)
e não nos referimos a outras

igualmente dignas' de reparo,
por carência de espaço.
Dando balanço às activida

des e fazendo contas à contri
buição pessoal do seu zêlo
administrativo, consideramos
digno de parabéns o sr. Alfre
do Timóteo Ferro GaIvão que
tanto se esforça pelo bem da
sua terra.

• I I

Claro I Claro I Chegado a es

te ponto do devaneio, dou com

o leitor a perguntar-me:- mas
afinal, e que tem tudo isso a ver

com a razão científica que mo
tivou o abalo sísmico, do dia
vinte e oito?

.

.

oh I Leitor amigo! Crendo
que isso não. passou de um

amalandrado embuste da mi
nha parte, nós vamos assentar
no acordo da maneira informal
como estou a tentar dizer-lhe
que você e eu, todos nós, afi
nal, podemos, tal como em

Agadir, de um momento para
outro, desaparecer da crosta
terrestre, compreende? Não?
Ora escute: - Eu não conhe

ço; mas o leitor sabe que a Ter
ra que habitamos tem dois mo
vimentos chamados, um, de ro
tação; outro, de translação.
Assim, a terra não gira sobre

um Eixo como a princípio o

homem julgava, mas sim pela
fôrça de um impulso que a

mantém em constante equitt
brio no espaço, em órbita rela
tiva e permanente com os res

tantes planetas, cujo sistema
planetário chave, o homem sá
bio procura conhecer.
E nessa ânsia, na loucura da

posse, ele anda bem.
Só não anda bem quando es

quece o que neste momento

preciso vou lembrar-lhe.
Sabe o homem qual a força

do impulso que mantém a ter-
ra em movimento? '

_

O homem, esventrando a ter
ra e roubando-lhe das entranhas
somas incalculáveis e incontro
ladas de toneladas de minérios,
que vão do granite ao ferro e

deste ao petróleo, sabe se não
estará contribuindo para uma

catastrófica derrocada?
O homem, roubando ao Mar

areia e o espaço, retirando da
terra a pedra, (o cimento), com
os quais vai construir, sem pré
vio plano ou conhecimento,
grandes e pesadas cidades, não
estará coñstruindo

'

os jardins
suspensos da Babilónia?

O homem, quando constroi
sem conhecimento, prepara a

queda da sua construção. As
sim o prova o que se passou
no Cais do Sodré, na Rebolei

ra� na Brandoa e em ,outros lo
cais.

Mas além do que temos vin
do a apresentar, como remate
e sem a menor hesitação dire
mos que o homem claudica
quando provoca o rebentamen
to de Bombas no sub-solo,
porque estas explosões, aliadas
ao sistema vulcânico do sob
-solo, estão na base da origem
dos abalos de terra de trágicas
recordações.
Não sabemos é se o homem,

construindo pesadas cidades e

movimentando montanhas a seu

belo prazer, ignorando onde se

situa o equilíbrio da terra, está
ou não cavando a sepultura co

lectiva da humanidade e do seu

imenso sonho de saber e posse!
Cruz de Poupa, 1969

Aníbal José

Revista Folclore
Está j,á á vendá o n,? 5 da interes

sante revista FOLCLORE.
Publicação única no nosso País,

«Folclore» está a impôr-se no nosso

meio folclórico, para o qual é espe
cialmente' dirigida.
«FOLCLORI!:» é o porta-voz dos

Ranchos Folclóricos nacionais, é a

mensagem dos usos e costumes, a evo
cação das tradições do povo portu
guês, e o meio de divulgação dos pro
blemas e da organização do folclore
nacional. Insere ainda crónicas, re

portagens, entrevistas, etc .•
Os pedidos de assinatura podem ser

endereçados á Trav, dos Surradores,
19 - SANTARE'M.

e o N V E R S-A D À S E M A N A

CANARIOS
Continuação da l.· página

Espanhol» com trinados de
zarzuela e um «Mouiínoie.

.

da escola italiana de óperá.
Exposição de muitas deze
nas de «vedetas» internacio
nais que causou profunda
admiração, merecendo jus
tos louvores.
Não obstante, aquilo pou

Co nos surpreendeu como

coisa inédita ou rara, isto
sem desprimor para os avi
cultores estrangeiros, por
quanto aqui, no Sui, também
existem aleumas espécies in
teressantes de õanãrios: ama
relões, vermelbões, camelões,
que são de uma vivacidade
estonteante. Eles cantam em

reuniões, excursões, diver
sões, especialmente, depois
de meterem no papo umas

fibras de frango assado no

espeto, acompanhadas do
competente « tin to b). Estas
aves não se alimentam de

alpista e folhinhas de alface,
muitas das quais são gastro
maníacas, gostam de muito
e bom, procuram poleiro al
to, sacodem as asas repim
padamente e não ligam meia
a outras espécies de aves in
feriores, mais pobres no en

feitar, mais pobres no can

tar, mais pobres no aiimen
tar.

Além destes canarios de

bom bico e bom papo, há
uns exemplares de modernas
criações, bico torcido, penu
dos ouriçados, que andam
sem rumo por parques e jar
dins, piam, chiam, mas não

cantam, pois são de qualida
de atrofiada, sem jeito para
entoarem uma voz harmo
niosa. Nascidos e mal guia
dos no crescimento e adap
tação, estes viventes não dei
xarão de ser nâssaros erran

tes no meio da fauna que a

natureza criou e mantém
com o seu poder.
Leitores, isto de falar acer

ca de canários é assunto pa
ra larga conversa. Canários?
Há-os que cantam pelo bico,
inebriando-nos com os seus

trinados e repenicados. Há-os
que cantam pelos cotovelos,
mas um cantar aldrabado
que destoa como a voz do
trombone do velho Limpinho,
desafinada, arranhada, que
fazia recordar o grasnar dos
patos do nosso saudoso Pal
milha, quando os mesmos se

banhavam e consolavam nas

á[!uas tranquilas do Séqua.,

Além do que foi dito, te
moe; canários fanfarrões e

pintalgados que cantam o

fado e a marcha dos «ma

mões» •••
T.

() lnJS. 4151-. Leal d.e ()Iivei.-ô
falou n'a Assembleia Nacional
(Oont'nUGÇão da 1." página)

mais-válidos, os mais aventu
rosos, os mais, novos e ficam
os velhos, os incapazes, as mu

lheres e as crianças.
.
- Torna-se, .não há qualquer

espécie de dúvida, necessário
actuar rápidamente apoiados
numa eficaz política de desen
volvimento regional equilibra
do que possa, evitar a sangria
populacional em curso e até
facilite pela criação de empre
gos suficientemente remunera

dos o regresso dos que sairam

para o estrangeiro.
- Senhor Presidente , o al

garvio já escolheu as culturas
a expandir; o algarvio com o

seu sentido comercial sabe o

que deve produzir e sabe ven

der.
Pretende mais água para alar

gar os seus regadios ricos em

primícias hortícolas e em la
ranjais soberbos; pretende aju
da governamental para aban
donar a cultura cerealífera na

«serra» e transforma-Ia em ex

tenso aproveitamento silvo-pas
toril-cinegético; pretende subs
tituir a cultura cerealífera e a

velha trilogia algarvia amen

doeira, alfarrobeira e figueira,
normalmente de implantação
defeituosa, . pmt culturas mais
rendosas ou melhor implanta
das.
- Por tais razões surgiu no

Algarve a corrida para a água,
para o laranjal," para a vinha
de mesa e o anseio muito forte

para a cultura da vinha para
vinho especulação de boa ren

tabilidade e devidamente infra
-estruturada na província onde.
existem quatro adegas coope
rativas com uma capacidade de
laboração de cerca de 30000
pipas.
- Quero ainda chamar a

atenção da Assembleia para o

I soru liA\S() .IDA\. fJA\�lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· Cl¡\SSf • 4 - �f)() ()U4l?T()S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
TeleI. 521 -522-523 ,VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

facto de que dos 16 distritos de

Portugal metropolitano inclui-'
dos na área de influência da
Junta Nacional do Vinho so
mente quatro conseguiram co

locar os seus produtos não exi
gindo daquele Organismo de
coordenação económica a aqui
sição dos seus excedentes. Fo
ram eles: Portalegre. Evora,
Beja e Faro, todos produtores
de vinhos de qualidade.
Do que se expôs poderei ain

da à guisa de .conclusão afirmar
que: a viticultura é uma das
raras opções culturais que se

podem deparar à minifundiá
ria lavoura algarvia em grave
crise económica; - O comér
cio do vinho produzido no Al
garve está em ampla e:,pansão
com bons preços e devidarnen
te organizado:
- Estou certo que a permis

são do plantio de vinha no Al
garve, após conveniente deli
mitação das zonas eleitas, irá
permitir às lavouras beneficia
das alento económico e ao mes

mo tempo por rejuvenescimen
to e expansão das vinhas de
vinho de qualidade existentes
no resto do país mas de mer

cado' assegurado, que não di
minua «o produto relativo aos

vinhos e aguardentes calculado
ern cerca de 1 800000 coutos»
aconselhado e esperado no pa
recer da Câmara Corporativa
relativo ao III Plano', de Fo
mento.
Resta-nos felicitar o ilustre

deputado algarvio pela sua

oportuna' intervenção.
1_11_11_11_11_11_1

t
Joaquim Aldomiro

Agradecimento

I

Sua esposa Maria Luiza Hor-
i

ta Aldomiro e seu filho Fer
nando Horta 'Aldorniro e res

tante familia, vêm por este
meio agradecer a todas as pes
soas que se dignaram acompa
nhá-lo à sua última morada e

bem assim, às que directa ou

indirectamente manifestaram o

seu pezar,

Festa
do Apostolado Cristão

no dia 15, o sr, dr. Serras Pereira,
Secretário Geral do Centro de For
mação Turística e Hoteleira.

CONCLUSQES
I

O fenómeno turístico há pouco
acontecido de modo então imprevisto,
assume já hoje dimensões vultosas'
que não passam desapercebidas ao

País e despertam para este as aten
ções do estrangeiro.
A Igreja no Algarve, atenta aos si

nais dos tempos e consciente da soa
missão salvadera, considera o turis-.
mo com �rande estima e profunda
simpatia. Vê nele amplas possíbílida-

.

des de realização humana e deseo
. bre-lhe lacunas e defeitos. Torna-se
pois necessária uma acção convergen
te que lhe promova crescimento or

denado e corrija as assimetrias actual
mente existentes.

Il

No sentido da promoção dos ho
mens verifica-se que o turismo no

Algarve
1.0 - Tem sido factor de certo de

senvolvlmento económico, trazendo
a alguns sectores maior afluência de
bens materiais.
2 o - Tern contribuído amplamente

para um melhor aproveitamento das
belezas naturais que Deus com tanta
benignidade concedeu a esta terra.
5.o - Tem favorecido o encontro

de povos e civilizações diversas que
mutuamente se enriquecem pela per
muta dos valores próprios.
4.° - Tem oferecido às gentes do

Algarve oportunidades de valorização
pessoal e acentuado um desejo gene
ralizado de promoção colectiva.

III

Pelo que respeita a _lacunas e de
feitos, concluiu-se que o fenómeno
turístico rio Algarve:

1.° - Nem sempre tem sabido har
monizar o progresso eçonómíco com

o desenvolvimento social e valoriza
ção espiritual considerados indispen
saveis à recta promoção das pessoas
e sociedades.

2.8 - Está na ori�etil de certo cli
ma de receio e insatisíação que afec
ta os algarvios duvidosos do sentido
positivo da aventura em que se vêem
envolvidos.

5,0 - Tem provocado crises de de
semprego com repercussões sociais
e morais dado o seu actual carácter
sazonal
4.° - Tem motivado uma situação de

sociedade dual. que dificulta a apro
ximação entre os homens, aspecto
essencial das finalidades do turismo.

IV

Tendo em conta estas realidades a

Igreja no A1'garve propõe-se:
1.° - Intensificar esforços para me

lhor conhecer o fenómeno turístico,
em todos os seus aspectos e implica
ções pastorais.

2;0 - Promover uma extensa e pro
funda acção educativa em ordem à
formação de critérios cristãos, que
habilitem as pessoas e ·comunidades
a abrirem-se às realidades positivas
do turismo, conservando 08 seua pró
prios valores étnico-morais, e dando
testemunho deles.
5.· - Aperfeiçoar' e incrementar

com meios adequados e de acordo
com as normas do Directório Geral
para a Pastoral do Turismo a assis
tência espiritual e religiosa às pes
Boas e comunidades inseridas no fe
nómeno turtstico,

4.0 - Estruturar um grupo ;de tra
balho eonstituído por sacerdotes e

leigos que planeie, promova e coor

dene a acção .pastoral em ordem ao

turismo.

A encerrar,' Sua Ex.B o Bispo do
Algarve, congratulou-se pelo êxito al
cançado, manifestando todo o empe
nho da Igreja corrésponder, na sua

acção pastoral. às exigências do fenó
meno turístico no Algarve.

Editora Arcádia, S. A. R. L.
Travessa de S. Paulo, 7 - 3.°'
Teler. 324205 � LlSBOA-2

2.a Emissão de Capital
Torna-se público que o prazo para

a subscrição de acções de expansão
cultural para esta emissão, no valor
nominal de Esc. 1.000$00, se prolon
ga até 28 de Fevereiro de 1970, deven
do as respectívas inscrições fazer-se
acompanhar do pagamento de 50% do
seu valor. As duas prestações seguin
tes, de 250/0 cada, são pagáveis até 51
de Março e 50 de Junho do corrente
ano.
Esclarece-se que os accionistas de

expansão cultural, beneficiam, além do
dividendo eventual a distribuir, de um

bónus anual de 100/. pago em livros,
(valor de capa) e de descontos perma
nentes sobre os livros da Editora.

A Administração

Âssin� O seu Jornal,
'.

"','.



IATENÇÃ01
No vosso próprio interesse, aconselhamos que não

comprem o vosso vestuário para as estações de Pri
mavera e Verão, sem antes verem a colecção que
A NO IVA lhes apresenta.

A NOIVA
A nova Casa de Modas que todo o público esperava.

D E João Luís (; Rafael, Lda.

N A Rua José Pires Padinha, 46 - T A V I R A

A abrir no próximo dia 2 de Março

BRINDES A TODOS· OS CLIENTES

•

MODAS - CONFECÇÕES - NOVIDADES

João luis & Rafael, limitada
tas de 40.000$00, uma de cada
sócio.

Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação que
por escritura lavrada no Car
tório Notarial de Tavira em 13
de Fevereiro de 1970, de fis. 69
a 71 do Livro N.O B-44, de «Es
crituras Diversas», foi consti
tuída entre João Luís da Con
ceição Rodrigues e Rafael da
Conceição, uma sociedade co

mercial por quotas de respon
sabilidade limitada, que se re

gulará pelo seguinte pacto so

cial:

Qualquer dos sócios pode fa
zer à sociedade os suprimentos
de que ela carecer, nas condi
ções a deliberar em assembleia
geral.

6. It

Os sócios ficam desde já no"

meados gerentes, com dispensa
de caução e remuneração a fi
xar em Assembleia Geral, bas
tando a assinatura de um ge
rente para obrigar vàlidamente
a sociedade, inclusivé para acei
tar. endossar, sacar e avalizar
letras de câmbio ou cheques e

para movimentar contas ban-
cárias.

.

7.·

1. o

A sociedade adopta a firma
«João Luís & Rafael, Limita
da», e fica com sede e seu do
micílio na cidade de Tavira, na
Rua José Pires Padinha, núme
ro 46;

2. o

A sua duração é por tempo
indeterminado, contando-se o

seu início a partir de. hoje.
3.°

O seu objectivo é o comér
cio de fazendas, retrozaria, se

das, malhas, confecções e ca

misaria, ou qualquer outro ra

mo de comércio ou indústria
em que os sócios acordarem.

4.°

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regista
das expedidas com quinze dias
de antecedência.

Está conforme o original, na
da havendo na parte não cer

tificada do mesmo, em contrá
rio ou além do que aqui se

narra e transcreve.

Tavira, 17 de Fevereiro de
1970.

O capital social é de 80.000$00
inteiramente realizado em di
nheiro e dividido em duas quo:"

A Ajudante,
Maria E/ete Teófilo Lopes

Dias Nobre

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
....1 ..

Reparação da E. M. 508, da:IE. N. 1241 próximo do Pereiro
à E. N. 125 Tavira - Reparaeão e Construção do troço entre

Tavira e Curral dos Boieiros - 1 .. Fase

FAZ-SE PÚBLICO que, conforme deliberação camarária de
4 de Fevereiro corrente, no dia 18 de Março próximo, pelas 15
horas, no edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões, se
procederá ao concurso público para adjudicação da empreitada
da obra em epígrafe.

A base de lieita.¡io é de Esc. 181.065$00.
O depósito provisório a.efectuar-se na Caixa Geral de Depó

sitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio.
é de 4.526$60, sendo o depósito definitivo da importância de 5

por cento da adjudicação.
O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,

estão patentes todos os dias úteis, durante as horas de expedien
te, nos serviços de obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 17 de Fevereiro de 1970.
O Presidente da Câmara

JQf�e AUllustQ ÇOf((!ia,

� ...... 1; ...... 10
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Ana Vitalina Cos
ta Trindade Francisco, sr, José Ma
ximiano Correia e o menino jorge
Severíano do Nascimento.
Em 22 - D. Maria Leonor Viegas

Ventura, D. Aida Maria d'Oliveira
Cruz, D. Maria do Livramento Cruz,
D. Maria Manuela Freitas Soares
Mendes Calado, D. Maria Carlota
Trindade Guerreiro, D. Maria Isabel
Mansinho Ramos Franco e os srs.
Abflio Costa da Encarnação e Manuel
Abllio Rodrigues Sousa.
Em 23 - D. Isaura de jesus Silva e

o sr, Pedro Rodrigues Martin'!.
Em 24 - D. Maria Isabel das Cha

gas, srs dr. Humberto Sérgio de Bri
to Avô e António da Cruz Piloto, me
nina Rosa Maria Guerreiro da Con
ceição e os merinos José Joaquim
Branquinho da Silva e João Sérgio
de Sousa Baptista Leiria.
Em 25 - D. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes Ribeiro, D. Marl
lia Guerreiro Vaz e as meninas Is
ménia Durio Correia Matos e Maria
Aida Pinto Conceição.
Em 26 - Srs. Vitor Manuel Parra

Viegas, Fernando Ventura e Henrique
JOSé Pereira Correia -e a menina Ade
laide da Conceição Bento.

Partidas e Cheqadas

Após 2 meses de férias em Portu
gal, de Visita a sua familia, partiu pa
ra França com sua esposa, o sr. Or
lando Augusto Soares, nosso conter
râneo residente em Paris.

- De visita a sua familia, esteve
nesta cidade com sua esposa, o sr,

Quintino Luís Madeira Gomes, enfer
meiro superintendente da Caixa de
Previdência da C. U.F ., nosso preza
do conterrâneo e assinante, residente
em Lisboa.

E, fina/mente, a hora da partida
Acaba, traiçoeira, de chegar.
Novos caminhos vão-nos separar
P'ra que se cumpra em nós a lei da vida.

Mas, na tristeza desta despedida,
Uma esperança vem-nos confortar :
- Certeza de podermos confiar
Numa amizade nunca desmentida.

Connosco irá no nosso coração
Esta Lisboa, - a mais bela canção
Da descuidosa e bela mocidade.

E a saudade, num pungir suave
Unir-nos-à a todos, e •.• - quem sabe? -
Os próprios mestres sentirão saudade.

António M. Gon.¡alves Filipe

Livros
e A nlores
o Auto dos Quatro Meninos

por Patrícia Joyce
Trata-se de uma peça teatral em 1

acto e 8 quadros própria para ser de
sempenhada por crianças, na quadra
do Natal.
Decorre em bíblico ambiente, lim

pregoado de translúcída poesia místi
ca, encantador para o fim a que se

destina.
A edição é de muito bom gosto e

as ilustrações são de Júlio Gil.

•

A Vinha da Maldição
por D�mingos Monteiro

Não vamos fabricar elogios para
livros de Domingos Monteiro e aque
les de que dispomos ficam muito
áquem do que nos parecerá justo que
se diga.
Os seus trabalhos literários não se

lêem com interesse. Vivem-se com

entusiasmo.
A edição simples e elegante cons

titui a melhor taça onde se bebe o li
cor capitoso que sabe a vida e a mor

te e que o autor destila da sua prosa
desataviada e clara.

•

O D e S e n h O
na gravura, na escul!�ra
e nas artes e oficIos

------

por Albertino Gaivão Roxo

Trata-se de mais um número da
Colecção Educativa, cheio de interes
se, como os anteriores, que muito
vem favorecer as pessos que se dedi
cam ao artesanato e ainda aquelas
que precisam educar o gosto e tomar
conhecimento com tudo o que respei
ta a artes menores: trabalhos de pe
dra, metal, madeira, etc, bordados,
impressão, cerâmica e tantos outros.
Volumoso e ilustrado com magníñ

cas gravuras, dá muita informação..

«POVO ALGARVIO. H.o 1862 _..:. 14 ..2-1910

Tribunal Judicial
DA COMARCA DE FARO

ANÚNCIO
(2.8 Publicação)

No dia 3 de Março, pelas 10
horas, no Tribunal desta co

marca na Execução Sumária
que Helder Joaquim Brás Se
bastião, casado, comerciante,
morador em Faro move con

tra FRANCISCO VIEGAS, casa
do, proprietário, residente na

Estrada da Garganta - Rio Se
co - Faro, e que se acha pen
dente na primeira Secção da
Secretaria, há-de ser posta em

praça pela primeira vez, para
se arrematar, ao maior lanço
oferecido, acima do valor-indi
cado no processo, uma furgo
neta de carga de caixa fecha
da, utilitária, Morris, com a

matrícula DA - 85 - 61.

Faro, 13 de Fevereiro de 1970

. . O Juiz de Direito

Bernardo Guimarães Fisher
. -e, de Sá Nogueira

O Escrivão da 1.· Secção
I • ;

Manael Moita God/nAI}

DA

PublicaçOes RecebIdas

livraria Civilização fditora - Porto
Conselhos à Recém-Casada

de A. Rocher

Neste livro encontram-se expostas,
da maneira mais simples e clara,
orientações de carácter �eral que in
teressam à recém-casada. Obra escri
ta com o propósito de ajudar a resol
ver as primeiras dificuldades, de evi
tar os primeiros escolhos. constituin
do como q_ue um guia dos primeiros
passos, a fun de que o entusiasmo pri
mitivo se imponha e se mantenha
orientado da maneira mais esclarecida:.

Combate ao Crime
de Wolfgang Wehner

Para abrir a nova colecção Pas
sado e Presente, a Livraria Civiliza
ção escolheu este livro do autor ale
mão Wolfgang Wehner. Obra apaixo
nante, mas séria, Combate ao Crime
conta-nos a hístõria da polícia e da
repressão do crime desde as socieda
de� primitivas até ao F. B. I .•
Nos primórdios da humanidade era

ao feiticeiro que competia apanhar o
culpado e entregá-lo aos deuses ira
dos. Na Antiguidade houve o caso da
profanação dos túmulos reais egfpcios,
prova da boa organização da policia
do Egipto. Na Idade Média aparece
-nos a tortura. a Inquisição e os juf
zos de Deus. Mais tarde são os enve
aenadores, no reinado de Luís XIV,
quem dá que falar e põe à prova a

competência da polícia de então. Os
métodos vão-se aperfeiçoando e sis
tematizando com a ajuda da ciência.
N asee, portanto, a criminologia e
vão-se definindo as grandes organiza
ções policiais: a Scotland Yard, a Su
reté, of. B. I., a Interpol. E vão per
passando grandes policias e grandes
criminosos: Vidocq, os irmãos Fiel
ding, Bertillon, Pinkerton, o falsário
Mijhneer Van Meegeren, Al Capone,
Dillinger, etc.
As ciências e as técnicas ao set\li

ço da instrução policial: a antfopolo-'
gia, a fisica. a mecânica, a qüímíea ••• ::
a antropometria, a dac�ilo.!!cópia,· a',
Iotograña, o mícroscõpío, osraíoe X,'"
os ultravloletas, os infravermelhos;' o'.
telégrafo, a rádio .•. Os cíentistae que
estudam o crime e o criminoso: Lorn
broso, Gross, Lacassagne ..•.
Trabalho de ínvestígação histórica,

apreciável achega para o: enquadra
mento das sociedades ocidentais de
Várias épocas, mas também uma res

p�sta às solicitações do grande pü
blico,

Psicologia para· Enfermeiras
de Olivier Colineud

O contacto com a doença e com o
doente tornou essencial o papel de
da psicología, Isto explica o seu lu
gar actual da formação da enfermeira
bem como em toda a vida hospitalar.
Mas em que consiste esta psicolo

�ia? Antes de mais, convém encarar
como seres humanos tanto o doente
como quem o trata. Em qualquer ca-
50,:0 primeiro esforço de formação
psicológica deve tender para uma
melhor compreensão da evolução, do
equilfbrio e das perturbações da per
sonalidade.
Na verdade, doentes, médicos e en

fermeiras fazem parte de um grupo
social muito particular: o-serviço hos
pitalar. Daí, o papel de uma com
preensão justa na sua 'organização,
dos fenómenos de grupo que af se

manifestam e do trabalho de equipa.

Caixa Geral de Depósitos
.'

Está aberto concurso para

terceiros-empregados da Caixa
Geral de Depósitos. até ao dia
23 de Março p. r., inclusive;
nas condições constantes do
anúncio que se encontra afixa
do na dependência da mesma.

Instituição, D.ilita locI;lUda.d,@\

Casamento E 1 e g a n te

No passado dia 14 do corrente, rea
lizou-se em New York, o enlace ma
trimoniai da sr.a D.lsabel Maria Gon
çalves Galhardo Zilhão, estudante,
prendada e gentil filha da sr.a D. Ma
ria Alice Gonçalves Galhardo Zilhão
e do sr, arquitecto José M. Galhardo
Zilhão, com o nosso conterrâneo sr.
Luís Eduardo de Passos Correia, es
tudante, filho da l:Ir.a D. Maria Amélia
Gomes Passos Correia e do sr. dr.
Jorge AUQusto Correia, deputado da
Assembleia Nacional.
Foram padrinhos a mãe da noiva e

o pai do noivo.
Finda a elesante cerimónia foi ser

vido um jantar aos convidados no res
taurante cTanytourfi), em New York.
Os noivos seguiram em viagem de

núpcias para Toronto (Canadá), de
vendo no regresso o casal fixar resi
dência em Lisboa.
Aos cônjuges auguramos uma per

pétua lua-de-mel.

�

No passado dia lá do corrente, ce
lebrou-se na igreja de São Lourenço
de Almancil, o enlace matrimonial da
sr.a D. Lígia Maria Cavaco de Men
donça, natural de Tavira, gentil e

prendada filha da sr.a D. Maria Jus
tina da Conceição e do sr, joaquim
de Mendonça, com o sr, capitão Ja
cinto Gonçalves Cabrita, natural de
S. Bartolomeu de Messines, filho da
sr. a D. Maria Inácia Gonçalves e do
er, João Elias Cabrita.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, a sr. a D. Dulce Vieira e seu

esposo sr. capitão Alfredo Vieira e

por parte do noivo, sua irmã sr. a D.
Belmira Gonçalves Cabrita Barbosa
e seu esposo.
Após a cerimónia foi servido um

fino copo de água na Pousada de S.
Brás de Alportel. Os noivos seguiram
em viagem de núpcias para Lisboa,
devendo fixar a sua residência na ci
dade de Setúbal.

Santo Estêvão·

Falecimento - No passado dia
19 do corrente, faleceu no hospital
de S. José, em Lisboa, vítima de uma

congestão cerebral, o sr. Carlos José
Chícharo Espada. de 29 anos de idade,
mestre do Ensino Técnico, da Escola
Industrial de Vila Real de Santo An
tónio, esposo da sr.a D. Maria Dona
claua Silva Espada, proíessora ofi
ciai de instrução primária na referida
vila e ali residentes.
O extinto que �ozava de excepclo

nais simpatias também em Santo Es
têvão, terra natal de sua esposa e on
de passava todos os fins de semana e

férias, deixou uma filhinha apenas
com 2 anos de idade, a Dina Maria
Silva Espada.
O sr. Carlos José Chíxaro Espada,

era natural de Beja e os seus restos
mortais foram transladados em carro
da

.

8�ência funerária Barata, para a

igreja de Santo Estêvão, cujo funeral
se realizou no dia seguinte para o
cemitério local e no qual se íncorpo
raram inúmeras pessoas de diversas
camadas sociais pois a sua morte
causou uma espontânea manifestação
de pesar.
A família enlutada o �Povo Algar

vio» endereça os mais sentídos pe.a
mM.-C,
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FlU T E B O L
Calmpeonatos Naclonais

d� 2.a e 3.a Divisões
II Divisão

N o- passado domingo houve
uma paragem no futebol algar
vio, que já foi arredado da Ta
ça de Portugal.
Assistiu-se, portanto, à par

tida em atraso, Farense > Tor
riense, em. que o s algarvios
saíram vencedores por 1 � o.
No próximo domingo entra

-se:de novo nã disputa do cam

peonato e as equipas do Al�ar
ve irão de visita respectiva
mente: o Portimonense il Tor
res Vedras, e o Farense a E'vo
ra, ao campo do Lusitano.

III Divlsã-o

Jogos para àmanhã :

Silves - Beja
Algés ;_ Olhanense

,Cova da Piedade - Lusitano
Vasco da Gama- Faro e Benf.

IITOTOS,O'LA
26."' jornada - 1/5/70

Nome: <éPóVÓ' Âlgarvio»
Moradar TAVIRA

1 Barreirense, -"- U. Temar • 1
2 Porto - Setúbal 2
5 Varzim - Braga . 1
4 Benfica - Sporting . · 2
5 Guimarães - Boavista · 1 ,

6 Belenenses - Cl:JF 1
7 Espinho - Beira Mar • 2
8 Famalicão � Salgueiros , 1
9 Torres Novas -- Penafiel 1
10 Santarém - Farense • x

11 Seixal - Atlético • . 2'
12 Peniche -'- Torriense. 2
15 Oriental - Sesimbra • · 1

v. P.

AcHvidades da f. N,. A. I�,
Torneio: Disnita'i de FU'têbbf
Iniciou-se, no passado domingo a

fase final do Campeonato Distrital.
Oito equipas, divididas por duas zo

nas procuram a contimñdáde na' pro
va, que na sua fase imediata será ao
nivel nacional, Antevemos tima luta
sem quartel embora possamos apon
tar dois posstveis favoritos: Casa dos
Pescadores de Portimão e uma: das'

equipas .do .pal' Marecha,1 Carmona -

�f!tra�fo. EIs es resultados:

C. p,:'Portimão, 7 - Hotel Penina, 1

'.P,i�fiiií'to, ;5 - Hotel Alvor,1
, M�:Carmonà, 5 -,-Fiaal, 1

'Malel' Júpiter, O - Torralta, O

l(\iciou�se (\a passada quinta·feira a

fase fiil'al do Campeonato de 1970;
Apuradas 4 equipas. Óéssas, duas, fi�
carão pelo caminho enquanto as duas
primeiras têm acesso ao Campeonato
Naclon'at.
Resultados verificados:

Eva, 54 - C. Previdência, 52
Fià�l, 24� - Banco Esp'jrito Santo, 19

" "Fiaal, 17 - Eva,24
C. Pré'Vidên., 25 - Banco E. Santo, 21
Fiaal, 25 - Caixa PrevidênCia, 16
Éva; 25 - Banco Espirito Santo, 21
O calnpeão como se poderá ver pe

la análise dos resultados foi o C.A. T.
da 'Eva, para atribuição do segundo
lugar teremos 'jue recorrer a uma fi..!
nallssima :'p(')is a Caixa de Previdên
cia e Fiaal c:tiegar-am ao terminus do
Campeonato em igualdade pontual.

Notfcilj.$ diversas

ContinuI!. aberta até 28 do corrente'
a in'scriçQó: para o Campeohàto de
VoreiQol.,:

'

="Até 12 de Março decorre a ins
crição para a prova de A.ndebol de sete.
=' O Algarve estará representado

na Fase Final do Campeonato de Té
nis ,de Me'sa, por Joaquim Gasalho
(T. A. P.) e Casimiro Mendonça (Indi"
vidual). Esta, disputa-se em, 28 �e Fe
vereiro e 1 de Março na Covilhã.
= A representação algarvia ao

Campeonato Nacional de Corta·Ma
to, a disputar em 1 de Março, na Co
vilhã, é composta por 14 atletas que
representarão o C.R.P. de F,erreiras
e os C.A.T. do Hotel D. ,Filipa, Ca
sa Pe'scadores de Portimão, Casa do
Povo da Luz de Tavira e Casa do
t'QVQ QP' Cont;ciçào ele TI'fira.

GA'ZETILHA

Quadros do época
, , •• 0 .n'� II =.a 1u u••••••

Neste rincâo algarvio
Com a quadra quaresmal
Foi-se a chuva, veio o frio,

. Nunca mais se limpa o rio
E o lodo [ae estendal.

Se o turismo não chegar
Por quem tanto a sente luta,
Vai dar muito que falar,
Tanta casa pra alugar,
Tanta casa devoluta.

A vaidade é desmedida,
.kté nos causa pavor /
Quem aguenta esta corrida,
Turtstica arremetida
Sem ter um e/evador?

Com as medidas tomadas
Se a subida continua,
Das jane/as, das sacadas,
Mesmo das diluas furtadas
Yéem-se os quartos da lua;

Barbudos, tomai cuidado /
Porque se fazem restolho,
Temos o caldo entornado
Com o cabeio cortado
E as barbas'postas de molho.

Cautela no atropelo
Que isto agora é diferente,
Pois quem se arvora em camelo,
O castigo é o cabelo
Passado a segundo pente.

ZÊ'DA RUA

figenda
Telef-ones- Illels:
Hospita!" e Maternidade. 54
Bombeíros . • • • • • 1}1
Residência do Motorista 414
Policia. ••••• 135

,

Guarda, N. Republícana • Il
Câmara. . • • •• 7
Táxis- 81 ·122,-148 -152 -.171 - 570,
Repa-tição de Finanças. 259

•

Quartel do C. I. S.M.I.. . ,44
· Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181

· Serv ..Munip: água e tu,z '.' 54 \

Polícia de Viação e Trânsito 70 '

Comis.Municipal de Turismo 141

....

Vida Religiosa
Horárió das missas domini
cllis:
Às 9 horas - N.a' Sr. a da Ajuda.
.Às 9',50'horas - Santa Luzia.
Às 11 horas' - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - São' José.
Às 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:

'As'S,50 horas - Sant'fiigo.'
'A's 9'horas - são Paulo;
'As �,50 horas - Sant'Iagó;; ,:.

Sábado:
Às 18 horas - Sant'IaSlo.

(Missa par. cumprimento do preceito dlmlnlcal).

CINE-TEATRO

ÂÑ'TÓN IjO P'I"N'H'E'llfo
Espectáculos da semana.

Hoje - Acaba co'm Eles e

Volta Só (Av�nturas) com Chuck
Connors e IlGrande Aventura
de Scaramoúche (Aventuras)
com Gerard Barray, par'a 12 anos.

Domingo - O $'arito e à
Vehdeta (Policial) com Roger
Moore e Inferno nas Alturas
(Drama) com John Wayne, para
12 anos.
Terça·feira' - JI. Pequena

Paródia' (Comédia) com Rita'
· Pavone e Sób o CeUtslé Impé
rio (Drama) com Randolph Scott,
para 12 anos.

Quinta-feira ,- A Mulher
Desc-ónl1éclda' (Drama) com

¡ Marie-France Boyer, 'para maio
re!rde'17 anos.

..

f�rmád� dG; sQr�l�o
Está de serviço urgente du

, rante a presente semana a

Farmácia Franco.

Banco Ültramarino
Assumiu as funções de sub·gerente

dir'allênc1a do B N.U. desta cidade;
facto de qué só agora tivemos conhe
cimento, o sr. José Inácio, distinto
empregado daquehf importante eit,
J;¡eleçimeQtQ blllJcirio.

F'. A nossa vizinha aqui da
e r I a s esquina traz um menino

na escola. Sexta-feira à
tarde, véspera de carnaval, a criança
chegou a casa e gritou, radiante, para
a mãe: «Já estou em férias». «Outra
vez Ps ripostou ela, agressiva. «O que
eles querem é férias •• Este eles refe
ria-se aos professores primários co
mo se só eles as gozassem. Outras
classes as têm mas ,só a eles porque
são os mais humildes e porque mais
convivem com o povo, este lhes atira
as pedras da sua imerecida indigna
ção. Muitas vezes a causa é de oestes

ínterregnos terem de aturar os filhos
em casa, mandando-os à escola com

a indiferença de quem atira coisas
sem préstimo para o caixote do lixo

,

e o regozijo de quem se vê livre de
las. Já' temos dito que ás férias não
são atribuidas somente abs professo
res mas, principalmente, às crianças
que não suportam trabalhos prolon
gados sem perlgo de sossobrar. Mas
as férias, tratando-se só as do ensino,
não são só dadas aos professores pri
mários Usufruem-nas de Igual modo
os outros ramos. E parece que estes,
ou alguns deles, as gozam mais am

plamente. E' o que se infere das pa
lavras proferidas pelo antigo director
do Instituto Superior Técnico na pos
se do actual . .Transcrevemo-las tex
tualmente: .Sérá possível falar-se em

reforma da Uhiversídade quando os

professores podem faltar a 70 por
cento dás aulas? Que isto era assim
sabíamo-lo nós e, certamente, muito
mais gente. Temos um novo Ministro
da Educação Nacional; terno-lo por
um espirito desempoeirado e traz
consigo uma obra que o recomenda.
Vai certamente reformar largo e fun
do, sem temer. o futuro é para este,
uma águia que encara o Sol sem re
ceio de se encandear. Se puder e se o

deixarem, não se esqueça da escola
primária e dos seus infortunados ser

vidores.

(..Conhecemos to

omparae,ao dos aquela fábu
la do lobo e do

cordeíro que se encontraram bebendo
no mesmo ribeiro e .ern que o lobo
querendo saciar a fome acomete o

cordeiro sob vários pretextos até que
não encontrando nenhum plausível o

trucida sob a acusação de que sse
não foste tu foi teu, paÍ>. Transplan
temos agora a fábula, porque de uma

história se trata, para aquele caso do
homem que por ser despedido do tra
balho matou a tiro e na presença do
pai, uma criança de seis anos filha
do seu dispensador. No caso do lobo,
e acentuemos, de uma fábula se trata,
há um motivo cruel mas forte que .0
impele na cobarde agressão - a fo
me. No' caso do homem é um desejo
mesquinho e repugnante que o lança
na traição - a Vingança. Concentre
mo-nos e concluiremos que entre os

dois actos desonrosos o do lobo é o

que melhor se compreende sem que
para ambos haja justificação. Degra
da-se tanto o homem que em muitos
casos fica na craveira moral abaixo
dos brutos. E este é um deles.

M ' Na terça-feira de'
asearas carnaval também fo

---...,.-,
-'-' mos para a folia; Fo

mos a Torres Vedras, um centro de
foliões por excelência. Pela estrada
que seguíamos.íamos encontrando al
guns mascarados arrastando' o seu

tédio. Mas na vila a animação era in
tensa e grande a multidão que assis-

. tia. Disseram-nos que em�Setúbal ha
via mais jlente mas com' mfnos entu
siasmo. Fizetari1;nos onde fbmos duas
graças a que; não achãmos gra.ça ne�'
nhuma. Comprámos, porque Já co

nheclâmos, um litro de vinho especial
afamado na rellião e umas éaixas de
pastéis que são' brasão de lá. Pois a

qualidade era inferior e o preço su

perior. De resto é o que está na or
dem do dia. Não bebemos Vinho e es
tamos proibidos de comer pastéis.
Fizemos só o papel de tesoureiros.
Quando éramos novos gostávamos
muito de brincar pelo carnaval. LelO'
bramo·nos de fazer de noiva cujo
vestuário até metia espartilho. Só o

que não conseguimos foi calçar sa

pato de tacão alto. De cigana ven
dendo sinas em quadras, etc.. Até_
quando foi do aparecimento do co
meta Halley escreveram·nos (não tí·
nhamos ainda capacidade para isso)
uma dis,'1ertação para decorar e reci
tar depois. Eramos então pouco mais
que meninos. Acompanhava-nos o

Pancráeio. criado que conduzia a

mala com os indis'pensáveis telescó'
pios. Os senhores adivinharão de que
instrumentos se tratava evitando-nos
deste modo de os descrever. Mas na

quadta que acaba de' passar as duas
partidas a que achámos mais pilhéria
foi aquela'de E'vora em que puxaram
fogo à correspondência de um marco

postal e a da Avenida Almirante Reis,
em Lisboa, em que um homem indo a

passar com dois amigos foi atingido
e morto ¡ror uma bala disparada por
um outro que o não conhecia e que
tendo uma pistola lhe quís dar apli
cação. (Para que é que s.e Vendem e

para que servem?) No primeiro caso'

foram luminárias que se acenderam
para feltejar a época reinadia, no ou�

tro foi para ver a' máscara que afi-ve
lava um homem que não esperaria
ainda a, 'morte e deixaria familia que
vivia dO,'seu amparo, Não comente�
mos. Vanios protura"-- a máscara que
nos há-de'servir até' ao Carnaval que
se segue.'

.

,

r,.indade- e Limó

[¡te Jornal foi visado »ela tuoma

Cinema Amador
No próximo dia 24, pelas IH,150 ho

ras, realiza-se na Casa do AI�ai've,
em Lisboa; Rua Capelo; 5-2.° Dt.s,:
maís uma interessante sessãoe de ci-
nema de amadores, na qual çolabo-Recebemos a visita do «Boletim do ram os apreoíados cineastas dr. Vas-

Farenses, que não se publicava desde co Branco, de Aveil"ó, arquítecto'Víet-Abril de 1965, data do aniversário da- ra da Fonseca, José' Barb'1sà, ManltiW
quele clube desportivo algarvio. Vicente e Frederico Marques, além
As¡ora dirigido pelo dr. Clementine do arquitecto A. Barros da Fonseca,de Brito Pinto e tendo como.editor e Augusto Vicente Prateado e Barros

chefe ide redacção respectivamente Pereira; 'que se estreiam nestas ses-
os srs. Antó'nio Augusto Santos e Al- sessões. , __

.

", .',.,"",
varo �ans�lJ�lIrgiJ.1, nesta época em" , ,--

_E'ntrada livre para' maiores de 12 an.
que o Sporting Clube Farense se bate ' , "d' ., ••• �, ... " , ..-;,

ardorosamente--para ingr�ssar na di-
visão maior.r j'

"
"

Entre'vístas� anseios, activ:idad�s
desportivas, --,tHc, são as -notas domi
nantes deste número quCo; ae�ba de
surgir.

_ ..
-

Resta,nos' saudá-lo, desejando-Ih¢
que seja benvindo eio ':prol do esteio
glorioso daquele clube despertivo al
garvio q ue tem por lema eFé_ no Pre
sente e Esperança no Futuro».

fstradas em mau estado
na freguesia 'da Luz

O CONCELHO de Tavira, que
é sem dúvida em área um dos

três maiores do Algarve, possue
uma s¡rande rede de estradas mu

nicipais pelo que, como é natural,
as suas reparações pesam no

erário municipal. Umas boas, ou
tras más, alternando-se anual
mente os consertos para conten
tar todos e,embora dificientemen
te, tudo caminha assim há largos
anos.

Agora, com a invernia agreste,
há duas estradas na freguesia da
Luz, que estão praticamente in
transitáveis e os que delas se ser
vem reclamam com justiça a sua

urqente reparação.
São elas as estradas da .Macá

ca', que liga à estradá nacional,
do sitio do Arroio ao do Alto, a

qual todos os invernos durante
longos meses fica intransitável a

ponto de lá se encontrar abando
nado um veiculo que não pôde
ser retirado pelo seu proprietário
e a estrada da .Torre de Aires»,
que vai do cemitério da Luz até
ao mar e que também está em
mau estado de conservação.
Trata-se de duas vias de comu

nicação, de grande movimento,
ambas desembocando na estradá
nacional que, como é natural,
causam transtornos aos residen
tes daquelas vizinhanças.
Porque nos parecem justas as

reclamações apresentadas pelos
moradores que são servidos por
aquelas estradas, apelamos para
a 'nossa edilidade certos de que
encarará a sério aqueles proble
mas que há anos se vêm arras
tando com preiuizo para quem lá
vive e contribue generosamente
com o seu trabalho para o bem
estar e paz social.

Revista « F L A M A »
DINIS: a nova estrela do

Sporting
Na arrancada decisiva para o titulo

de campeão nacional um jogador tem
desempenhado papel relevante: Dinis.
Em muitos jogos, ele tem constituido
o trunfo «leonino», para o qual' nem
sempre os adversários encontram o

antídoto adequado. Quem é este jo
vem que em seis meses se impôs, de
ñnttívamente, no futebol português?
A esta pergunta responde a «Flama.
desta seniana numa bem elaborada
reportagem,
Nunca as actividades plásticas du

rante a infância tiveram tanta aceita
ção como nas escolas de hoje. A
«Flama. estuda o problema num in
quérito que agora publica e que vale
a pena ler.'

'

"

YYTYYYYYYTYYYYYYYY
,

Pela Imprflns-a'

«Boletim do Farense»
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Concurso de Jornais de Parede"

promovido pela M,P, em Faro
A Delegação Distrital da Mocidade

Portuguesa promoveu em Faro um
Concurso de Jornais de Parede, os

quais estiveram integrados na Expo
sição «A Juventude e o Natab. O juri
reu'nido para' apreciaçao dos traba
lhos deliberou a seguinte classifica
ção:
Categoria A - (Liceus e Escolas

Técnicas): - 1.0, Escola Industrial
de Olhão; 2.°, Escola Industrial e Co
merciai de Silves; 5.°, Escola Indus
triai e Comercial de Faro.

Cc:tegoria B - (Escolas P repa
ratórias) _1.°, Escola Preparatória
Júlio Dantas, Lagos; 2:°, Escola Pre
paratória Professor Paulo NoS!ueira,
Olhão; 5.°, Escola Preparatória João
dé Deus, Sil ves. .

Categoria C - (Céntros Extra·
�Escolare8) - }.o, C. E. E. n.o,l de
Fíuo; 2.o;C.E.E. n.O 2, de Olhão.
• ._ ••_ III�.

Transcriçã,o
O .Diário da Manhã. de 15 do cor

rente, transcreVeu parte do artigo so

bre cProblema¡¡ do Turismo', publi
cado no ..Povo Algarvio,.
Us nOSflOS ll�ac1ecimentos.

NECROLOGI_Â,
José Joõo de Mendonça Arez

Faleceu no dia 10 do corrente, ni
sua residência, em Lisboa, o sr, José
João de Mendonça Arez, dé 9"1 anos,
natural de Tavira, casado com a sr. a

D. Regina Pitté Arez, pai da sr. a D.
Maria Filomena Pitté Arez Torres,
casada com o sr. Carlos AugusKo"das
Ctiaqas Torrés'e das sr"'s lit.a D. Ma
ria· Helena Pitté Arez e: D., Maria
Stella dos Prazeres Mendonça Arez.
O extinto, cue pertéhcla a' uma'das'

mais antigas e nobres famílias da re

gião, desempéríhou; durante a' suá car
reira, papel de relevo na Administra
ção do Estado, tendo sido sucessiva
mente.ichefe de repartição, e, duran
te lonqos anos, director-geral da As
sistência, lugar onde se tornou notado
pelos seus grandes dotes de carácter,
sua devoção e sua tenaz capacidade
de trabalho.
Reformado há largos anos, marido

e pai exemplar, era muito apreciado
não só pelos seus familiares, mas'tam
bém no seu circulo de amizades, onde
era notado pela sua modéstia, [ovia
lidade e grande coração, pelo que a

noticia do seu falecimento causou

profunda consternação,

Joúo Dias das Candeias
No passado dia 15 do corrente, ía-,

leceu nesta cidade, o sr. Jo�o Dias'
das Candeias, caiador, de 54 anos,
natural de Santa Bárbara de Nexe.
Deixou viúva a sr.a D, Marília da'"

Conceição de Mendonça e era pai da
menina Maria Manuela de Mendont,:a
Dias, aluna da Escola Técnica de Ta-
vira.

,

O falecido era irmão do sr. Ma'nuel
Dias Rato, comerclante.nesta cidade.

D. Ana da (-onceiçõo Lopes
Em Lisboa, faleceu a sr. a D. A'rlli

da Conceição Lopes, de 61,anos, Ita
tural de Tavira.

D. Júlia'do Conceição
Também em Lisboa, onde residia,

faleceu a sr. a D. Júlia dá Cotícéícãõ,
de 84 anos, natural de Tavira; Viúva;,
mãe do sr, Carlos da' Conceição.
Às familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

Conforme já informamos
nas colunas do nosso jornal,
vai ser posta à cobrança,' a I

série em atraso, dos n.081845,
a 1854, de Tavir.a.
Dados es . pesados eneer

gos que estas cobranças nos
acarretam, agradecemos a

todos os nossos prezados
assinantes a pronta ,liquida
ção-dos recibos à fi," dW nds
evita.,. rlials preiuiZ"os�

'f

.'

Versos dos nossosleitol'es

Ir-
"

.. Pensei,um'dia iazer
,I uns r;¡ersos para me álegrar

j 'afinal saiu, sem quere!',

I
as quadras que vou citar:

, Sei o que quero' e onde estou,
sou aquele que' não minto,
dizendo aquilo que SOll
só digo aquilo que sinto.

'Há muitos'da minha igualha,
vil'en(jo aquilo que são,
julgam que SOll um canalha
e evitam de dar-me a mão.

Há quem leve vida amante
use o interesse e a vaidade
,esquecelldo o semelliiúlte,

_,.

faltando assim à verdade.

Sei que não estou à altura,
faço uma vida modesta,
há quem tenha mais cultura,
faça vida que não presta.

Não 80u rico, mas sim pobre,
vivo UUla vida normal,

. ' ,

ha quem se juigue ser nobre
fazendo vida brutal.

Mas se es rico com .valda�e,
queres'ter ó' poder todo,
se não praticas bonda.de
um dia tu caia'no lodo.

Amigo, praUca o beW,
,

já Cristo assiIií o fazia,
afuckz ao que. não tem,
deita fora a hipocrisia •

Não tenhas rivalidades�
mesmo que tenhas razão,
cuU'ivarás amis(l'des
cada lwmem é um irmão.

A. C.


